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Balanços patrimoniais Em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em Reais)
Ativo Nota 2020 2019
Circulante 26.204.731,63 6.951.861,59
Caixa e equivalentes de caixa 4 401.863,71 337.937,52
Contas a receber de clientes 5 744.269,95 1.455.623,52
Dividendos a receber 25.050.455,97 5.155.464,28
Créditos tributários 6 3.196,70 2.836,27
Antecipações 7 545,30 –
Despesas antecipadas 8 4.400,00 –
Não Circulante 353.656.530,17 318.893.334,93
Créditos de partes relacionadas 9 535.000,00 1.495.000,00
Ativos mantidos para venda 10 15.013.035,28 19.396.668,17
Outros créditos 11 19.656,25 3.019.656,25
Investimentos 12 337.775.421,60 294.853.741,38
Imobilizado 13 287.302,07 117.709,13
Intangível 14 26.114,97 10.560,00
Total do ativo 379.861.261,80 325.845.196,52

Passivo e patrimônio líquido Nota 2020 2019
Circulante 15.516,11 66.326,05
Fornecedores 15 10.127,09 16.702,69
Impostos, taxas e contribuições 16 4.019,65 48.253,99
Outras contas a pagar 17 1.369,37 1.369,37
Não Circulante 50.800.000,00 17.900.000,00
Obrig. com partes relacion. 9 50.800.000,00 17.900.000,00
Patrimônio líquido 18 329.045.745,69 307.878.870,47
Capital social realizado 18.1 30.000.000,00 30.000.000,00
Adiantamento para futuro
	 aumento de capital 18.2 81.420.000,00 119.550.000,00
Reservas de lucros 18.3 161.345.653,53 110.015.985,56
Outros resultados abrangentes 18.5 56.280.092,16 48.312.884,91
Passivo e patrimônio líquido 379.861.261,80 325.845.196,52

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações do resultado Em 31 de dezembro de 2020 e 2019
(Valores expressos em Reais)

Nota 2020 2019
(Desp.) rec. operacionais 51.275.437,95 26.633.199,58
Desp. gerais e administrativas 19 (814.283,92) (552.598,25)
Outras despesas operacionais 19 (4.770.115,87) (9.270.337,66)
Outras receitas operacionais 19 2.010.373,08 5.410.990,21
Result. de equiv. patrimonial 20 54.849.464,66 31.045.145,28
Resultado operacional 51.275.437,95 26.633.199,58
Resultado financeiro 21 54.230,02 48.976,59
Receitas financeiras 21 61.123,19 56.592,67
Despesas financeiras 21 (6.893,17) (7.616,08)
Res. antes da trib. do lucro 51.329.667,97 26.682.176,17
Lucro líquido do exercício 51.329.667,97 26.682.176,17

Demonstrações do resultado abrangente 
Em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(Valores expressos em Reais)
2020 2019

Lucro líquido do exercício 51.329.667,97 26.682.176,17
Outros resultados abrangentes 7.967.207,25 1.347.727,87
Reflexo de aj. de aval. patrimonial 7.967.207,25 1.347.727,87
Total do resultado abrangente 59.296.875,22 28.029.904,04

As notas explicativas da Administração são parte integrante
 das demonstrações contábeis.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido (Valores expressos em Reais)
Reservas de lucro

Capital  
social 

realizado

Adiantamento para  
futuro aumento de  

capital Reserva legal

Reserva de 
lucros a 
 realizar

Lucros  
acumulados

Outros  
resultados 

abrangentes Total
Saldos em 31 de dezembro de 2018 30.000.000,00 143.710.000,00 200.000,00 83.133.557,72 – 46.965.157,04 304.008.714,76
Ajustes de Exercícios anteriores – – – – 251,67 – 251,67
Reversão AFAC – (24.160.000,00) – – – – (24.160.000,00)
Total do resultado abrangente: – – – – 26.682.176,17 1.347.727,87 28.029.904,04
Reflexo de ajuste de avaliação patrimonial – – – – – 1.347.727,87 1.347.727,87
Lucro líquido do exercício – – – – 26.682.176,17 – 26.682.176,17
Constituição de reservas: – – – 26.682.427,84 (26.682.427,84) – –
Reserva de lucros a realizar – – – 26.682.427,84 (26.682.427,84) – –
Saldos em 31 de dezembro de 2019 30.000.000,00 119.550.000,00 200.000,00 109.815.985,56 – 48.312.884,91 307.878.870,47
Adiantamento para futuro aumento de capital – (38.130.000,00) – – – – (38.130.000,00)
Total do resultado abrangente: – – – – 51.329.667,97 7.967.207,25 59.296.875,22
Reflexo de ajuste de avaliação patrimonial – – – – – 7.967.207,25 7.967.207,25
Lucro líquido do exercício – – – – 51.329.667,97 – 51.329.667,97
Constituição de reservas: – – – 51.329.667,97 (51.329.667,97) – –
Reserva de lucros a realizar – – – 51.329.667,97 (51.329.667,97) – –
Saldos em 31 de dezembro de 2020 30.000.000,00 81.420.000,00 200.000,00 161.145.653,53 – 56.280.092,16 329.045.745,69

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações dos fluxos de caixa
Em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(Valores expressos em Reais)
2020 2019

Fluxo de caixa das ativ. oper.
Lucro líquido do exercício 51.329.667,97 26.682.176,17
Itens que não afetam o caixa
Res. líq. de equiv. patrimonial (54.849.464,66) (31.045.145,28)
Ativos mantidos para venda 4.383.632,89 8.414.022,19
Depreciação e amortização 16.980,86 5.391,12

880.817,06 4.056.444,20
Var. nas contas patrimoniais
Contas a receber de clientes 711.353,57 (94.170,39)
Créditos tributários (360,43) (1.817,16)
Antecipações (545,30) –
Despesas antecipadas (4.400,00) –
Outros créditos 3.000.000,00 3.000.000,00
Fornecedores (6.575,60) (16.287,32)
Impostos, taxas e contribuições (44.234,34) (2.631,12)
Outras contas a pagar – 49,37
Fluxo de caixa gerado pelas 
	 atividades operacionais 4.536.054,96 6.941.587,58
Fluxo de caixa das ativ. de invest.
Aquisição de imobilizado e intangível (202.128,77) (27.592,21)
Aquisição de investimentos – (41,00)
Fluxo de caixa consumido nas
	 atividades de investimento (202.128,77) (27.633,21)
Fluxo de caixa das atividades
	 de financiamento
Reversão de AFAC (38.130.000,00) –
Pagamento de obrigações com
	 partes relacionadas – (6.760.000,00)
Captação com partes relacion. 32.900.000,00 –
Rec. de créd. com partes relac. 960.000,00 –
Fluxo de caixa líq. ger. pelas
	 (consum. nas) ativ. de financ. (4.270.000,00) (6.760.000,00)
Aumento líquido de caixa e
	 equivalentes de caixa 63.926,19 153.954,37
Caixa e equivalentes de caixa no
	 início do exercício 337.937,52 183.983,15
Caixa e equivalentes de caixa no
	 final do exercício 401.863,71 337.937,52
Aumento líquido de caixa e
	 equivalentes de caixa 63.926,19 153.954,37
      As notas explicativas da Administração são parte integrante

 das demonstrações contábeis.

1. Contexto operacional: A AGP Negócios e Participações S.A. (“Companhia”) 
com sede na Avenida Pedro Grendene, 131, Sala 18, Farroupilha, RS é uma 
sociedade por ações de capital fechado, regida pelo Estatuto Social e pelas dis-
posições legais que lhe forem aplicadas. A Companhia tem prazo determinado 
de 50 anos a contar a partir de 01 de outubro de 2003. Tem como atividades 
principais a participação em outras sociedades como sócia quotista ou acionista; 
a gestão e administração da propriedade imobiliária; compra e venda de imóveis 
próprios e de terceiros e o aluguel de imóveis. 2. Apresentação e elaboração 
das demonstrações contábeis. 2.1. Declaração de conformidade: Estas 
demonstrações contábeis foram elaboradas e estão apresentadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições conti-
das na Lei das Sociedades por Ações (Leis nos 11.638/07 e 6.404/76), pronunci-
amentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis - CPC. 2.2. Base de apresentação: Estas demonstrações 
contábeis foram preparadas utilizando o custo histórico como base de valor, ex-
ceto quando indicado de outra forma, tais como instrumentos financeiros mensu-
rados a valor justo. A preparação das demonstrações contábeis de acordo com 
os Pronunciamentos Técnicos - CPC, requerem o uso de certas estimativas 
contábeis por parte da Administração. As áreas que envolvem julgamento ou o 
uso de estimativas, relevantes para as demonstrações contábeis, estão demon-
stradas na Nota nº 3.12. A diretoria da Companhia autorizou a conclusão e divul-
gação destas demonstrações contábeis em 23 de março de 2021, as quais con-
sideram os eventos subsequentes ocorridos até esta data, que possam ter efeito 
sobre estas demonstrações contábeis. 2.3. Moeda funcional e de apresenta-
ção: Estas demonstrações contábeis estão apresentadas em Reais (R$), que 
corresponde à moeda local e funcional da Companhia. 3. Resumo das princi-
pais políticas contábeis: O resumo das principais políticas contábeis que foram 
adotadas na elaboração das referidas demonstrações contábeis estão descritas 
a seguir: 3.1. Caixa e equivalentes de caixa: O saldo de Caixa e equivalentes 
de caixa inclui depósitos bancários à vista. 3.2. Contas a receber: As contas a 
receber de clientes referem-se às vendas a prazo e estão apresentadas a va-
lores de realização. Os valores que se espera sejam realizados em até doze 
meses após a data do balanço estão classificados como circulante e os valores 
que se espera que sejam realizados após doze meses estão classificados como 
não circulante. 3.3. Ativos mantidos para venda: São classificados como man-
tidos para venda ativos que serão recuperados principalmente por meio de uso 
contínuo devendo estar disponível para venda em condições atuais. Os ativos 
mantidos para venda são mensurados pelos custos inicialmente incorridos para 
adquirir a propriedade para investimento e custos incorridos subsequentemente 
para adicionar, substituir partes, ou para manutenção da propriedade. Enquanto 
classificados como mantidos para venda tais ativos não sofrem depreciação ou 
amortização. 3.4. Investimentos: Os investimentos em Companhias controla-
das estão avaliados pelo método de equivalência patrimonial. Os demais investi-
mentos são registrados ao custo de aquisição. 3.5. Imobilizado: Os bens do 
ativo imobilizado, estão escriturados pelo custo de aquisição e/ou construção e 
devidamente retificadas pela depreciação acumulada. O custo inclui gastos que 
são diretamente atribuíveis à aquisição do ativo. O custo de ativos construídos 
pela própria Companhia inclui: (i) o custo de materiais e mão de obra direta; (ii) 
quaisquer outros custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e 
condição necessários para que esses sejam capazes de operar da forma preten-
dida pela Administração; (iii) os custos de desmontagem e de restauração do 
local onde estes ativos estão localizados. A depreciação é reconhecida com base 
na vida útil estimada de cada ativo pelo método linear, de modo que o valor do 
custo menos o seu valor residual após sua vida útil seja integralmente baixado 
(exceto para terras e terrenos). 3.6. Outros ativos e passivos circulantes e 
não circulantes: Os demais ativos e passivos, classificados no circulante e não 
circulante obedecem ao prazo de realização ou de exigibilidade. Esses demais 
ativos e passivos estão apresentados pelo valor de custo ou realização e por 
valores conhecidos e calculáveis, respectivamente, incluindo quando aplicável 
os rendimentos, encargos e variações monetárias e cambiais. Os ativos e pas-
sivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é 
provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstra-
dos como não circulantes. 3.7. Imposto de Renda e Contribuição Social: A 
tributação sobre a renda compreende o Imposto de Renda da Pessoa Jurídica 
(IRPJ) e a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), segundo as alíquo-
tas aplicáveis de 15% sobre o lucro real e 10% adicionais sobre o que exceder 
R$ 240.000,00 (duzentos e quarenta mil reais) no lucro real por ano fiscal ou R$ 
20.000,00 (vinte mil reais) no lucro real por mês, no caso do IRPJ, e 9%, no caso 
da CSLL. Os ativos e passivos fiscais para o exercício atual são mensurados 
pelo valor esperado a ser recuperado ou pago às autoridades tributárias. As 
alíquotas e leis fiscais utilizadas para determinar o valor são aquelas em vigor ou 
substancialmente em vigor nas datas de encerramento. 3.8. Instrumentos fi-
nanceiros: 3.8.1. Classificação e mensuração: A Companhia classifica seus 
ativos e passivos financeiros sob as seguintes categorias: (a) ativos financeiros 
ao custo amortizado e (b) passivos financeiros ao custo amortizado. A classifi-
cação depende da finalidade para a qual os ativos e passivos financeiros foram 
adquiridos ou contratados. A Administração da Companhia determina a classifi-
cação de seus ativos e passivos financeiros no reconhecimento inicial. Ativos 
financeiros ao custo amortizado: São ativos financeiros mantidos pela Com-
panhia (i) com o objetivo de recebimento de seu fluxo de caixa contratual e não 
para venda com realização de lucros ou prejuízos e (ii) cujos termos contratuais 
dão origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam, exclusiv-
amente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. 
Compreende o saldo de Caixa e equivalentes de caixa (nota 4), Contas a receber 
(nota 5), Créditos de partes relacionadas (nota 9) e Outros créditos (nota 11). 
Suas variações são reconhecidas no resultado do exercício, na rubrica “Receitas 
financeiras” ou “Despesas financeiras”, dependendo do resultado obtido. Passi-
vos financeiros ao custo amortizado: Passivos financeiros pelo custo amor-
tizado são instrumentos financeiros não derivativos reconhecidos inicialmente 
pelo valor justo deduzidos de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o 
reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são mensurados pelo custo 
amortizado utilizando o método dos juros efetivos. Os passivos financeiros da 
Companhia compreendem Fornecedores (nota 15), Obrigações com partes rela-
cionadas (nota 9) e Outras contas a pagar( nota 17). Valor justo: Os valores 
justos dos investimentos com cotação pública são baseados nos preços atuais 
de compra. Para os ativos financeiros sem mercado ativo ou cotação pública, a 
Companhia estabelece o valor justo através de técnicas de avaliação. Essas 
técnicas incluem o uso de operações recentes contratadas com terceiros, a 
referência a outros instrumentos que são substancialmente similares, a análise 
de fluxos de caixa descontados e os modelos de precificação de opções que 
fazem o maior uso possível de informações geradas pelo mercado e contam o 
mínimo possível com informações geradas pela Administração da Companhia. A 
Companhia avalia, na data do balanço, se há evidência objetiva de que um ativo 
financeiro ou um grupo de ativos financeiros está registrado por valor acima de 
seu valor recuperável ”impairment”. Se houver alguma evidência para os ativos 
financeiros, a perda cumulativa - mensurada como a diferença entre o custo de 
aquisição e o valor justo atual, menos qualquer perda por “impairment” desse 
ativo financeiro previamente reconhecida o resultado - é retirada do patrimônio e 

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis Em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em Reais, exceto quando indicado de outra forma.)
reconhecida na demonstração do resultado. 3.8.2. Instrumentos financeiros 
derivativos e atividades de hedge: A Companhia não possui Instrumentos de-
rivativos nem atividades de hedge. 3.9. Provisões: As provisões são reconheci-
das quando a Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não formaliza-
da, como resultado de eventos passados e é provável que uma saída de 
recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do 
valor possa ser feita. 3.10. Demonstração dos fluxos de caixa: As demon-
strações dos fluxos de caixa foram elaboradas pelo método indireto, preparadas 
de acordo com CPC 03 (R2) - Demonstração dos fluxos de caixa. 3.11. Receitas 
e despesas financeiras: As receitas financeiras abrangem receitas de juros, 
variação cambial de saldos de contas a receber e fornecedores além de 
variações monetárias. A receita de juros é reconhecida no resultado, através do 
método dos juros efetivos. As despesas financeiras abrangem despesas 
bancárias e de cobrança. 3.12. Estimativas contábeis: A preparação das 
demonstrações contábeis exige que a Administração faça julgamentos, estimati-
vas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores re-
portados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem 
divergir dessas estimativas. 4. Caixa e equivalentes de caixa

2020 2019
Bancos 401.863,71 337.937,52
Caixa e equivalentes de caixa 401.863,71 337.937,52
5. Contas a receber

2020 2019
Venda de imóveis 313.201,69 1.014.785,02
Aluguéis a receber 431.068,26 440.838,50
Contas a receber 744.269,95 1.455.623,80
6. Créditos tributários

2020 2019
IRPJ a recuperar 3.196,70 2.836,27
Créditos tributários 3.196,70 2.836,27
7. Antecipações

2020 2019
Antecipações a fornecedores 545,30 –
Antecipações 545,30 –

8. Despesas antecipadas
2020 2019

Despesas antecipadas 4.400,00 –
Despesas antecipadas 4.400,00 –
9. Transações com partes relacionadas

2020 2019
Ativo não circulante
Créditos com partes relacionadas 535.000,00 1.495.000,00
Total 535.000,00 1.495.000,00
Passivo não circulante
Obrigações com partes relacionadas 50.800.000,00 17.900.000,00
Total 50.800.000,00 17.900.000,00
As operações envolvendo a Companhia e suas partes relacionadas se referem a 
mútuo com acionistas. As operações são efetuadas sem prazo definido para pa-
gamento, bem como não apresentam incidência de juros. 
10. Ativos mantidos para venda

2020 2019
Imóveis 15.013.035,28 19.396.668,17
Ativos mantidos para venda 15.013.035,28 19.396.668,17
Os ativos mantidos para venda referem-se a imóveis residenciais e comerciais 
localizados em Porto Alegre - RS. A Companhia contratou corretores especializa-
dos em vendas de imóveis com o objetivo de promover a venda destes bens e 
acredita na realização dessas vendas no decorrer dos próximos 12 meses. O 
total de ganho no exercício com a realização das vendas dos imóveis foi de R$ 
1.856.200,00 (R$ 5.192.200,00 em 2019). 11. Outros créditos

2020 2019
Venda de participação societária – 3.000.000,00
Dib & Dib Ltda. 19.656,25 19.656,25
Outros créditos 19.656,25 3.019.656,25
12. Investimentos: O investimento é avaliado com base no método de equiva-
lência patrimonial conforme CPC 18 (R2). Em 31 de dezembro de 2020 e 2019 
os principais saldos das coligadas são os seguintes:

Da Mata IACO Casa de Pedra
2020 2019 2020 2019 2020 2019

Ativo
Circulante 378.778.986,85 260.006.344,64 404.292.700,56 392.916.755,93 10.366.160,62 2.945.825,36
Não circulante 1.105.339.115,82 980.104.964,38 1.215.048.497,46 1.164.050.104,59 217.367,38 9.822,90

1.484.118.102,67 1.240.111.309,02 1.619.341.198,02 1.556.966.860,52 10.583.528,00 2.955.648,26
Passivo
Circulante 450.701.376,90 367.640.000,19 325.966.141,66 473.486.774,74 10.366.675,13 2.875.939,33
Não circulante 718.718.206,32 614.950.316,06 842.851.756,73 688.157.433,12 – –
Patrimônio Líquido 314.698.519,45 257.520.992,77 450.523.299,63 395.322.652,66 216.852,87 79.708,93

1.484.118.102,67 1.240.111.309,02 1.619.341.198,02 1.556.966.860,52 10.583.528,00 2.955.648,26
Resultado
Receita 713.083.285,54 655.178.052,77 645.443.795,19 709.495.988,04 2.056.968,65 1.649.883,67
Despesa (632.151.101,92) (618.999.356,09) (609.959.075,76) (697.069.176,43) (1.854.045,40) (1.549.286,03)
Lucro líquido 80.932.183,62 36.178.696,68 35.484.719,43 12.426.811,61 202.923,25 100.597,64
A movimentação dos investimentos é como segue:

Da Mata IACO Casa de Pedra Total
Em 31 de dezembro de 2018 113.114.942,06 153.158.337,61 (20.887,67) 266.252.392,00
· Ajuste de exercício anterior (42,30) – – (42,30)
· Equivalência patrimonial 18.089.348,34 12.856.800,00 98.995,05 31.045.143,39
· Outros resultados abrangentes 1.347.727,87 – – 1.347.727,87
· Constituição de reservas 1.363.941,81 – – 1.363.941,81
· Compra de participação 41,00 – – 41,00
· Provisão dividendos (5.155.464,28) – – (5.155.464,28)
· Mudança na participação 1,89 – – 1,89
Em 31 de dezembro de 2019 128.760.496,39 166.015.137,61 78.107,38 294.853.741,38
Investimento 128.760.496,39 166.015.137,61 78.107,38 294.853.741,38
· Capital Social 219.725.126,00 160.000.000,00 20.000,00 –
· Participação no capital total (%) 50,00 40,00 99,995 –
· Quotas Possuídas 109.862.563 64.000.000 19.999 –
Em 31 de dezembro de 2019 128.760.496,39 166.015.137,61 78.107,38 294.853.741,38
· Equivalência patrimonial 40.466.091,81 14.194.182,24 189.190,61 54.849.464,66
· Outros resultados abrangentes 7.967.207,25 – – 7.967.207,25
· Constituição de reservas 5.155.464,28 – – 5.155.464,28
· Provisão dividendos (25.000.000,00) – (50.455,97) (25.050.455,97)
Em 31 de dezembro de 2020 157.349.259,73 180.209.319,85 216.842,02 337.775.421,60
Investimento 157.349.259,73 180.209.319,85 216.842,02 337.775.421,60
· Capital Social 219.725.126,00 160.000.000,00 20.000,00
· Participação no capital total (%) 50,00 40,00 99,995
· Quotas Possuídas 109.862.563 64.000.000 19.999
13. Imobilizado

Terras e  
terrenos

Móveis e 
 Utensílios

Equipamentos 
de informática

Benfeitorias em 
imóveis de  

terceiros
Imobilizado em 

andamento Total
Custo do imobilizado
Saldos em 31 de dezembro de 2017 36.062,45 – 2.592,00 65.560,95 2.592,00 104.215,40
Aquisições 573,32 – 4.004,80 – 4.004,80 4.578,12
Saldos em 31 de dezembro de 2018 36.635,77 – 6.596,80 65.560,95 – 108.793,52
Aquisições 632,01 – 14.360,20 – – 14.992,21
Saldos em 31 de dezembro de 2019 37.267,78 – 20.957,00 65.560,95 – 123.785,73
Aquisições 657,26 43.999,98 112.809,08 – 24.950,00 182.416,32
Saldos em 31 de dezembro de 2020 37.925,04 43.999,98 133.766,08 65.560,95 24.950,00 306.202,05
Depreciação acumulada
Saldos em 31 de dezembro de 2018 – – (2.725,48) – – (2.725,48)
Depreciação – – (3.351,12) – – (3.351,12)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 – – (6.076,60) – – (6.076,60)
Depreciação – (793,42) (12.029,96) – – (12.823,38)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 – (793,42) (18.106,56) – – (18.899,98)
Valor contábil líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2018 36.062,45 – 3.871,32 65.560,95 – 106.068,04
Saldos em 31 de dezembro de 2019 37.267,78 – 14.880,40 65.560,95 – 117.709,13
Saldos em 31 de dezembro de 2020 37.925,04 – 115.659,52 65.560,95 24.950,00 287.302,07
14. Intangível

2020 2019
Software Software

Custo do intangível
Saldo no início do exercício 13.900,00 1.300,00
Aquisições 19.712,45 12.600,00
Saldo no final do exercício 33.612,45 13.900,00
Amortização acumulada 20% 20%
Saldo no início do exercício (3.340,00) (1.300,00)

2020 2019
Amortização (4.157,48) (2.040,00)
Saldo no final do exercício (7.497,48) (3.340,00)
Valor contábil líquido
No início do exercício 10.560,00 –
No final do exercício 26.114,97 10.560,00
15. Fornecedores

Circulante 2020 2019
Fornecedores nacionais 10.127,09 16.702,69
Fornecedores 10.127,09 16.702,69
16. Impostos, taxas e contribuições

2020 2019
PIS 313,42 409,64
COFINS 1.627,11 2.064,66
Tributos retidos na fonte 1.830,14 3.548,58
Imposto sobre serviços 248,98 248,98
Impostos e taxas – 41.982,13
Impostos, taxas e contribuições 4.019,65 48.253,99
17. Outras contas a pagar
Circulante 2020 2019
Demais contas a pagar 1.369,37 1.369,37
Outras contas a pagar 1.369,37 1.369,37
18. Patrimônio líquido: 18.1. Capital social realizado: O capital social per-
tence a acionistas domiciliados no país, composto por 298.041 ações ordinárias 
no valor total de R$ 30.000.000,00. 18.2. Adiantamento para futuro aumento 
de capital: Em 31 de dezembro de 2018 a Companhia firmou contrato de AFAC 
- Adiantamento para Futuro Aumento de Capital, no total de R$ 143.710.000,00, 
o qual estabelecia que este AFAC seria convertido em 267.119 ações ordinárias 
nominativas, até o final do exercício social, a findar em 31 de dezembro de 2019. 
Em 18 de janeiro de 2019 o AFAC foi revertido e foi constituído um novo AFAC na 
mesma data, no valor de R$ 119.550.000,00, estabelecendo que este AFAC será 
convertido em 222.212 ações ordinárias nominativas até o final do exercício so-
cial a findar em 31 de dezembro de 2020. Em 31 de dezembro de 2020 o AFAC 
foi revertido e foi constituído um novo AFAC na mesma data, no valor de R$ 
81.420.000,00, estabelecendo que este AFAC será convertido em 151.338 ações 
ordinárias nominativas até o final do exercício social a findar em 31 de dezembro 
de 2021. 18.3. Reservas de lucro: 18.3.1. Reserva Legal

2020 2019
Saldo no início do exercício 200.000,00 200.000,00
Saldo no final do exercício 200.000,00 200.000,00
18.3.2. Reserva de lucros a realizar

2020 2019
Saldo no início do exercício 109.815.985,56 83.133.557,72
Resultado do exercício 51.329.667,97 26.682.427,84
Saldo no final do exercício 161.145.653,53 109.815.985,56
18.4. Lucros acumulados

2020 2019
Lucro líquido do exercício 51.329.667,97 26.682.176,17
Ajustes de exercícios anteriores – 251,67
Reserva de lucros a realizar (51.329.667,97) (26.682.427,84)
Lucros acumulados – –
18.5. Outros resultados abrangentes: São constituídos dos reflexos de ajuste 
de avaliação patrimonial das investidas.

2020 2019
Saldo no início do exercício 48.312.884,91 46.965.157,04
Reflexo ajuste avaliação patrimonial 7.967.207,25 1.347.727,87
Saldo no final do exercício 56.280.092,16 48.312.884,91
19. Despesas e receitas por função e natureza
Despesas e receitas por função: 2020 2019
Despesas gerais e administrativas (814.283,92) (552.598,25)
Outras despesas operacionais (4.770.115,87) (9.270.337,66)
Outras receitas operacionais 2.010.373,08 5.410.990,21

(3.574.026,71) (4.411.945,70)
Despesas e receitas por natureza:
Serviços de terceiros (749.185,53) (468.764,86)
Depreciação e amortização (16.980,86) (5.391,12)
Outras desp. gerais e administrativas (48.117,53) (78.442,27)
Custo dos imóveis vendidos (4.740.453,89) (9.225.768,16)
Despesas tributárias (3.084,31) (4.080,75)
Demais despesas operacionais (26.577,67) (40.488,75)
Venda de imóveis 1.856.200,00 5.192.200,00
Aluguéis e locações 120.722,48 208.646,83
Demais receitas operacionais 33.450,60 10.143,38

(3.574.026,71) (4.411.945,70)
20. Resultado de equivalência patrimonial

2020 2019
Investimentos avaliados pelo método
	 de equivalência patrimonial 54.849.464,66 31.045.145,28
Resultado de equiv. patrimonial 54.849.464,66 31.045.145,28
21. Resultado financeiro líquido

2020 2019
Receitas financeiras
Variações monetárias e cambiais – 1.743,71
Juros e descontos ativos 61.054,54 54.747,38
Outras receitas financeiras 68,65 101,58
Total 61.123,19 56.592,67
Despesas financeiras
Despesas bancárias (1.109,15) (694,30)
Demais despesas financeiras (5.784,02) (6.921,78)
Total (6.893,17) (7.616,08)
Resultado financeiro líquido 54.230,02 48.976,59 
Reconhecemos a exatidão das presentes Demonstrações Contábeis que repre-
sentam fielmente a situação econômico-financeira da AGP Negócios e Partici-
pações S.A., em 31 de dezembro de 2020.

Diretoria Contador
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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis
Aos
Acionistas e Administradores da 
AGP Negócios e Participações S.A. 
Farroupilha - RS
Opinião sobre as demonstrações contábeis: Examinamos as demonstrações contábeis 
da AGP Negócios e Participações S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exer-
cício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo 
das principais práticas contábeis.  Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimo-
nial e financeira da AGP Negócios e Participações S.A. em 31 de dezembro de 2020, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.  Base para opinião sobre as de-
monstrações contábeis; Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais nor-
mas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à AGP Negó-
cios e Participações S.A., de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Códi-
go de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Fe-
deral de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 

apropriada para fundamentar nossa opinião sobre as demonstrações contábeis. Outras in-
formações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor: A 
Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreen-
dem o relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não 
abrange o relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de 
auditoria sobre esse relatório.  Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, 
nossa responsabilidade é a de ler o relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se 
esse relatório está, de maneira relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou 
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de 
maneira relevante.  Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção rele-
vante no relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da Administração e da governança 
pelas demonstrações contábeis: A Administração é responsável pela elaboração e ade-
quada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro.  Na elaboração das demonstrações contábeis, a 
Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar ope-
rando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade ope-
racional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser 
que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.  Os responsáveis 

pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do pro-
cesso de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações contábeis : Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevan-
te, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.  Como parte da 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exer-
cemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso:  • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações con-
tábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos proce-
dimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distor-
ção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representa-
ções falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a 
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas 
não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Com-

panhia; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração;  • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, de-
vemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Compa-
nhia a não mais se manter em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, 
a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de ma-
neira compatível com o objetivo de apresentação adequada.  Comunicamo-nos com os res-
ponsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais defi-
ciências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, 24 de março de 2021.
BDO RCS Auditores Independentes SS

CRC 2 RS 005519/F
Christian Sfreddo

Contador CRC 1 RS 066028/O-0


